
Reserva Extrativista do Rio Cautário
(Estadual e Federal) 

Mulheres, jovens
e extrativistas

12 meses 

R$ 150.000,00

O que o projeto entregou

210 pessoas beneficiadas diretamente 
Sede da AGUAPÉ reformada 
01 veículo adquirido 
EPIs e insumos distribuídos 
Sistema de internet e gestão implementado 
02 oficinas formativas realizadas 
Suporte técnico às safras e à comercialização 

Cadeias da sociobiodiversidade 
Fortalecimento institucional 
Autonomia extrativista 
Desenvolvimento comunitário 

Eixos de impacto do projeto

Associação de Defesa Etnoambiental; Instituto de Estudos
Brasileiros; Empresa de Assistência Técnica e Extensão

Rural; Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental;
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

(ICMBio).

Associativismo em Ação 
AGUAPÉ - Associação dos Seringueiros do Vale do Guaporé 

---

---

Fortalecer o desenvolvimento sustentável das comunidades extrativistas
com foco na estruturação e melhoria das cadeias produtivas locais,
principalmente da borracha e da castanha-do-brasil. 

Objetivo

O projeto promoveu a reforma da sede da AGUAPÉ e investiu na
aquisição de veículo, internet, sistema de gestão e insumos para os
extrativistas. Também foram realizadas oficinas voltadas às boas
práticas no manejo da borracha e à segurança no trabalho, além de
ações de assessoria técnica para o acompanhamento das safras e
abertura de novos canais de comercialização. 

Como foi feito

Investir em associativismo é abrir
caminho para a autonomia dos povos
da floresta. Quando há estrutura,
assessoria e reconhecimento, as
organizações ganham força para
cuidar do território, gerar renda com
sustentabilidade e inspirar novas
lideranças comunitárias. 

O que aprendemos com isso

Com melhor estrutura e apoio
técnico, a AGUAPÉ avançou na
organização da produção,
ampliou as possibilidades de
comercialização e se consolidou
como referência de governança
extrativista na região do
Guaporé. 

O que mudou

A experiência da AGUAPÉ mostra que o fortalecimento
do associativismo é um caminho potente para unir
tradição, organização e desenvolvimento sustentável.
Em uma região onde o extrativismo faz parte da
identidade e da subsistência, garantir condições para o
funcionamento das associações é também garantir a
permanência das famílias no território, com dignidade,
protagonismo e voz ativa na defesa da floresta. 

Raízes que sustentam o coletivo 

“Esse projeto foi muito importante para o fortalecimento
da organização em busca de melhoria, qualidade de
vida e melhores preços nos nossos produtos. Como
exemplo, conquistamos melhores contratos para a
venda da borracha e do pirarucu, com preços mais
atrativos e parcerias firmadas por anos, dando mais
segurança financeira para as nossas famílias. O projeto
também permitiu aquisição de um veículo, que facilitou
a logística e o acesso das famílias à algumas políticas
públicas essenciais, como a regularização do CAF.” 
(Leomarques Silva Costa) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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